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A Policia e a Reforma, 

n 
Em vista das razões adduzidas em[nosso pri
meiro artigo, mais u m a vez repetimos, que a 
Lei de 20 de Setembro de 1871, pretendendo, 
como era justo, tirar á policia attribuições ju
diciarias foi muito além do que se^reclamavae 
coarctouquasicompletamente sua acção,em de
trimento da segurança individual e da proprie
dade. 

Para comprovar a nossa opinião sobre este 
ponto da reforma, temos a .experiência de~um 
quinquennio, e n'estas materias^a praticado a 
mestra e guia infallivel. 

O digno e illustrado Chefe de Policia d'esta 
Província, em seo minucioso e bem elaborado 
relatório do corrente anno, nos fornece alguns 
dados estatísticos e que dispensão commen-
tarios. 

Diz elle « a*polieia, na dependência em que 
a collocou a lei de 20 de Setembro de 1871, já 
não pôde prestar, na repressão dos crimes, o 
auxilio do que a justiça não preseinde para a 
justae immediata punição do delinqüente. A 
sua acção tem gradualmente1 decaindo. 

E m 1871 forão capturados—556 criminosos; 
em 1872, 270; em 1873.. 180: em 1874, 132 ; 
#m 1875, 85! As condições do nosso povo e do 
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(Continuação do n.° 13. ) 

No dia seguinte recomeçamos alegremente o nosso no
vo officio. Sulcámos em todas as direcções o mar de 
Nápoles, aproveitando a feição do vento. 

Visitamos a ilha de Capri, do onde a imaginação re
pele ainda com horror a sinistra sombra de Tiberio; Cu
mes o es seus templos sepultados debaixo dos loireiraes 
massiços e das figueiras bravias;Baiu o as suas pi 
vazias, qne parecem ter envelhecido ' ò embranquecido 
como os seus romanos-, Portice e Pompea, ridonte ainda 
debaixo da lava e da cinza do Vesuvio; Casteilamaio, 
cujas enredadas florestas deloireirose castanheiro* sel
váticos, refloctindo-ae no mar. tingem do u m verde Car
regado as ondas sempre murmurantes da barra. 

O velho barqueiro por toda a parto conheoiu, algiíma 
família de pescadores como elle, onde tínhamos hospe
dagem, quando o mar estava picado impedindo-nos a 
entrada em Nápoles. 
Durante douc mezes não puzemos.pès n*uma estala; 
Vivíamos em pleno ar com o povo é da vida d» povo 
Nos mesmos nos havíamos tornado e m povo, para op

tarmos mais perto da natureza. Tínhamos quan os Stus 
hábitos, fatiavam cs a mesma língua P a simplicidade doü 
seus usos communicava-nos, pora-bim dizer' a iugenui-
dade dos seus sentimentos.. 

A transformação foi fácil para nós. Criados no cam
po, omeu amigo e eu, durante as tempestades da revolu
ção quo havia batido « dispersado as nossas famílias. 
liouamps vivido na infaaeia muito da vida dos campone-

nosso paiz devem aconselhar uma providen-
cia.que.sem desproteger a liberdade individual, 
ponha limites a perpetração dos delictos, pelo 
qnasi nenhum temor da pena. » 
O ex-Chefe de Policia, dr. Joaquim José do 

Amaral-, em seo ultimo relatório, dizia « a po 
licia, em seo penoso dever de rastrear e desco
brir os crimes, levando aos tribunaes os seos 
autores, não deve ser despojada de certas at
tribuições muito importantes. A lei de 20 de 
Setembro de 1871 urge por uma reforma, quan
to aos requisitos estabelecidos para a prisão pe
lo Art. 13 § l.9 e 2.°, ainda que dissinvolvidos 
com certa latitude no Art. 29 doDec; de 22 de 
Novembro del871. » 

O distineto magistrado que exerceo o cargo 
de chefe de Policia da Corte por alguns annos, 
o Dezembargador Ludgero Gonsalves da Silva, 
em seo relatório do anno próximo findo, pro-
ferio estas memoráveis palavras » que crimes 
gravíssimos ficarião impunes, ou a autoridade 
policial tornar-se-hia arbitraria, se fossem lit-
teralmente observadas as disposições legislativas 
acerca da prisão preventiva, » 

Além d'estas valiosas opiniões de dignosfunc-
cionarios, que fallão com a experiência adqui
rida n'esse ramo importante da administração 
publica, ouçamos ainda a vóz authorisada de 
umconsummado jurisconsulto,o Conselheiro Du
arte de Azevedo, quando Ministro da Justiça. 

Eis as textuaes palavras do seo relatório, li 
do perante o parlamento em 1875 : 

« Continuo a pensar, que. no intuito de pre
servar-se demais a liberdade individual, preju
dicaram-se os interesses reaes da segurançapu Timrttr-w&v^^^&^i^H-w-^^iiit^rvuiBBatt 

blica com a inhibição que tem hoje a policia 
de prender os indiciados, ou reconhecidos cul
pados de crime inafiançável, se não o fizer e m 
flagrante delicto, á requisição da autoridade 
judiciaria, ou por notória expedição demanda
do regular para a captura. Não se pode ne
gar a policia o direito de prender e entregar o 
delinqüente á justiça com as provas do delicto. 
E* esta tímadesuas principaes funcçõesemtoda. 
a parte do mundo ; e suprimil-a entre nós, on
de nem sempre é fácil solicitar do magistrado 
a ordem de prisão, fora acoraçoar a impunida
de. » 

U m a lei que provoca tão justas e insuspeitas 
arguições ; que em sua execução offerece tan
tas difficuldades, está irremissivelmente con-
demnpda perante a opinião publica, e a sua 
conservação importa o sacrifício da ordem e se
gurança da sociedade. 

Insistimos em mostrar os seos defeitos, porque • 
nós do interior, estamos mais arriscados a eof-
frer os seos funestos resultados. 

A vastidão de nosso território, a difíiculdade 
de communicações, a deficiência de força poli
cial, mal retribuída esem disciplina, a falta de 
patriotismo e dedicação á causa publica—tudo 
concorre para facilitar a impunidade, tornan
do difíicil a acção da justiça. 

Se alem d'estes obstáculos, que de momen
to não poderão ser removidos, vier a lei cem 
novas difficuldades, então teremos justas razões 
para receiar das garantias da segurança indi
vidual e da propiedade. 

Podemos é verdade contar com a bôa Índole 
ao nosso povo, em geral pacifico e moralisado* 

zes: elle nas montanhas deGrésivaudan, em casa de u m a 
ama que o recolhou durante o tempo de prisão de Bua 
mãe; eu sobre as collinas do Máconais,na casinha rusti-
oa para onde meu pae e minha» mão; haviam transporta
do o seu ninho ameaçado pelo furacão revolucionário. 

Entre o pastor ou lavrador das nossas montanhas e o 
pescador do golfo napolitano não ha outra differença se
não o sitio, a língua e officio. 
O rego ou vaga inspirão osmesmosp *nsamentos ao ho

m e m que trabalha a terra ou a água. A natureza falia 
a mesma linguagem aquelles quo cohabitão com ella no' 
monte ou no mar. 
Nós tivemos essa experioncia. N o meiodaquollagen

te simples não nos achávamos como estrangeiros. 
Os mosmesinstinetos criam parentesco entre os homens. 
A própria melancolia daquolla vida noa agradava e a-

dorrnecia brandamente. 
Viamos com tristeza approximar-so o fim do verão, 

enegarem os dias do outono o d e inverno, durante* os 
quaes devíamos regressar á pátria. Inquietas as nossas 
famílias, jà começavam a chamar-nos. Desviávamos. 
quanto podíamos, do animo a idéa da partida, comprazen-
do-nos era figurar quo soria interminável uqucllo ver. 

Vil 
Todavia setembro principiava já com os sous aguacei-

ros o as suas borrascas. O mar estava menos plácido. 
O *• '"-'-J') i sais árduo, chegava mui

tas vezes a ser porigoso. As brizás refrescavam, o a 
i-nante uão raro nos encharcava co;n OÍ 

borrií\ s, 
Tínhamos comprado rlois capotes dos quo os marinhei

ros o « lazzatuni » do Napolos deitão aoshorabrojj duran-
to o inverno. As mangas largas d'oeses capotes pen-

ao lado dos braços nus. O capuz, fluetuando doa-
lo ou puchado íiobro a cal.eç . segundo o temp 
• a "fronte do firo da chuva e do frio, ou dei

xa a • . • gdiü o os • àos do sol brincar por outro O.-J ^eu3 
• is molhados. 

U m dia partirni 3 da M-irgelUna c o m u m mar do leito, 
para irmos pescar Balmonctes e os primeiros atuna 
costas do Cumes, para cr.do as correntes os ai rojão na-
quella i 
Os nevoeii > lanhan fluetuavam ameia costa, an-

nunciando vento rijo para o cair da noite 
Esperávamos provenil-o e ter tempo do dobrar o ca

bo Mizenó antes que o mar pesado e mórbido se sublo-
vasse. 

A pesca foi abundante. Quizemos deitar mais alguns 

lanços. O vento surprehendeu-nos, caiu do cimo do Epo— 
meo, immensa montanha quo domina Ischia, comtal ruí
do e tal peso, como se fosse a própria montanha qusdesa-
basse sobre o mar. 

Primeiro aplanou todo o ospaço liquido em volta de 
nós. como a relha de ferro aplana agleba e nivolla os re-
gos. Depois a vaga, tornando a si do abalo súbito, in
chou murmurante e cavada, erguendo-se dentro de pou
cos minutos a u m a altura tal, que nos escondia d© quan
do ora quando a costa e as ilnas. 

Estávamos egualmente separados da terra firme ed'Is-
chia, e jà a meio internados no canal que separa o cabo 
Mizono d» ilha grega do Procida. 

Não tínhamos senão u m partido a tomar, era entrar a-
foutamente pelo canal- o se lográssemos transpol-o, to
marmos sobre a esquerda para a enseada do Baia o abri-
garmo-nos nas suas águas mansas. 

O velho Pescador não hesitou. Do cimo de u m a vaga, 
onde o equilíbrio do barco nossuspondiaum momento so
bro u m caichão de escuma, ello deitou u m olhar rápido 
ora volta de si* como o h o m e m transviado que sobe a, 
um a arvore para procurar a estrada ; depois precipitan-
do-se sobre o lemo. 
— Poguom nos remos, rapazes, exclamou elle; ©preci

so que voguemos para o cabo mais rápido do que o ven
to; ae noa toma a dianteira, estamos perdidos I 

Obedecemos corno o corpo obedece ao instinto. C o m 
os olhos cravados LIOS olhos d*ello, procurávamos ler os 
rápidos indícios da direeção que pretendia dar-nos, e 
curvando-nos sobro os remos ora subíamos diíficílmonte 
os flancos da vaga crescente, ora nos precipitávamos 
com a escuma no fundo das ondas descendentes, procu-.' 
rando afrouxar o ímpeto da queda pela resiste-ncia doa 
remos na água. 

Oito ou dez vogas, cada vea mais grossas, nos arrojaria 
para o estreito canal. Mas o vento havia-noa precedi
do como como o antevira o piloto ,eabysmando-aeeatee4: 

i da ilha, adquirira força tal* qíie subi©-». 
vava o mar, fazendo-o referver como a lava funosay ©» 

Ia, não achando ospaço pira fugir com bastante 
presteza dianto do vendaval quo oimpelliavamontoava^ 
se sobre si própria* desabava, espalhando-se em todos: 
os sontides, como u m mar erabravecido,© buscando cor
rer som poder escapar-se do canal batia* despedaçando-
de encontro as rochas cortadas a pique do cabo Mizefte, 
levantando u m a colunjna de eecurna* cuja poeira lúcida* 

I a até ft.QA*. 
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mas também não nos devemos esquecer, que os 
estrangeiros comoção â affluir para nossos por
tos, e que de envolta com os colonos úteis e ho
nestos, pode vir gente de baixa extracção.aes
coria do velho mundo, e com olia o crime au
daz com todos os seos perigos 
Devemos estar preparado para qualqueremer-

gencia o com os meio .a para repri
mir o crime com energia e presteza. 

Estamos convecidos que para isso., ô preciso 
reformar a reforma. 

MWHAJmAjpaaamgan.iv -, 'ríjugy..* • 

CQLEA3DBACA PI 

Historia Pátria 

(Continuação do n° 13.) 

todas os historiadores escrevendo a historia do 
Brazil sao todos concordes em affirm ir. 

Dito isto apenas de passagem, continuemos 
na narração dos factos. 
Como dizíamos no principio (Teste artigo 

:os factos pertubavão a páz e a tran |ui 
li lade da colo 
0 facto porem mais grave, que annunciava 

um perigo ainda mais grave era o seguinte : 
Nieoláo Villegagnon, vicn-almiirante da Bre

tanha, ganhando, como calvinista a protecção 
do almirante Olígny, manisfestõu á elle aidéa 
de fundar uma colônia Franceza no Brazil, 
e obtendo auxílio do liei de França,. então 
Henrique 2.° preparou uma expedição e veio 
desembarcar no Rio de Janeiro. 

Villegagnon foi recebido bem pelos indig
nas, e em uma ilha dentro da barra que deo 
o nome de Colinguy, que mais tarde foi tro
cado pelo seo, fundou seo estabelecimento 
colonial: 

Estes factos sobresaltarão Duate da Costa, e 
este pedia ao Governo Portuguez forças e 
meios para expellir aquelle intruso, ainda 
mais quando elle sabia que a nova colônia 
Franceza estava bem fortificada; e com um 
grande reforço de francezes trazidos por um 
sobrinho de Villegagnon. 

Para mais se tornar afflitiva a pozição de 
Duarte, da Costa, recebeo elle a fatal nova 
do faUecimento de d. João 3.° rei de Portu
gal, rei, a quem o Brazil deveo muito, falle-
ceo em Portugal no dia 11 de Janeiro de 1557. 

Tomou as rédeas do governo Portuguez co
mo regente, em nome de d Sebastião que ape
nas contava 3 annos, sua avó a rainha d 
Catharina d'Austria. 

Nesse mesmo anno morreo também noBtazil, 
um valente chefe de uma tribu indígena, 
sendo sepultado como Christão no mos
teiro de Je?us, foi este facto uma grande 
conquista dos Jesuítas, chamando aquelle bar 
baro chefe de uma tribq as águas do baptiamo 
e ao grêmio de Religião. 

Duarte da Costa em 1553 entregou o gover
no geral do Brazil ao seo suecessor Mem çle Sá. 

Mem de Sà governou a colônia de 1558 a 
1575 com grande prudência e energia, teve de 
lutar contra os indígenas e Francezes. 
_ Os Goytacazes ameaçarão e atacarão a ca

pitania do Espirito Santo, para lá fez o gover
nador marchar seo filho, que heroicamente 
morreo no combate, custan.do.-lhe muito cara 
essa victoria 
Apaziguados os gentíos, tendo estes se su,bju-

dados, pedindo a paz, Mem de Sá armou uma 
expedição e ajudado com um reforço que tin
ha recebido da corte partio para atacar os 
francezes quo se achão ligados com os Tamoy 
os no Rio de Janeiro, o combate foi grande, 
ficando os Francezes derrotados, mandou M e m 
de Sà demolir a fortaleza edificada por elles, 
por não ter forças suficientes qara deixar no 
Rio de Janeiro; foi porem improficua a victo
ria, porque apenas o Governador se retirava, 
os Francezes de novo se armarão e fortificarão 
o porto. 

Outra grande luta rebentouaosul do Brasil. 
Os Tamoyos ligarão-se contra os Portugue-

zes. E m 1502 a villa de S. Paulo foi ataca
da por esses ferozes inimigos, graças porem os 
esforços empregadose os auxílios que lhe pres
tou o famoso Tebyriçá forão os índios vencidos 

E m seguida a um perigo tão grave, soffreu 
a cidade de Salvador a peste das bexigas, que, 
fez grandes estragos, fazendo muitas victimas 

F m 15G4 tíhegou de Portugal Estacio de Sá, 
sobrinho de Mem Sá, com uma força, afim de 
ajudar seu tio a expulsar os Francezes do Rio 
de Janeiro, desembarcando junto ao f ão de As-
sucar, ali lançou os fundamentos de uma no
va cidade, a que chamou S, Sebastião, ernlenu 
branca do nome de .seu R.ei. 

Todo o anno de 1565 e o seguinte forão oc-
cupados em "ataques de Francezes e Tamoyos 
dirigidos contra a cidade nascente, porem em 

SECCÃO MEDICA 
Mal de Siam 

Como dissemos no numero passado, Duarte da 
Costa foi infeliz em seo governo : diversos Jac
tos, lutas entre os indígenas e estrangeiros vie-
rão toldar no seo tempo a paz e a felicidade da 
colônia Brazileira. 

Antes de proseguir-mos na narração dos 
íactos importantes de nossa historia, não pode-
m<s passar silenciosos,sem fallar-mos nacaíhe-
çhése dos Jezuitas. 

Muito deveo o Brazil, em seos primeiros tem
pos, aos missionários da companhia ̂ e Jezus que 
tinhao aportados às plagas Americanas. jy0-
brega, João de Alpiscueta, Antônio Pires, Leo
nardo e aquelle que ainda não tendo ordens sa
cras, sen,do apenas irmão leigo da companhia 
nesse tempo, seo nome tornou-se monumental 
na historia do Brazil, esse nome é o de Anchie
ta. 
Respeito em Anchieta um vulto venerando 

na historia da Religião christã, respeito n'elle 
taobem o primeiro mestre-eschola que trouxe o 
alphabeto nesta Província tão glorioza onde 
nascemos. 

Anchieta foi um dos fundadores dessa colô
nia nas campinas do Piratininga, que tanto se 
tem tornado celebre,efamosa na historiada A-
menca do. Sul, foi dali quesurgio a primeira 
palavra da verdade, pregada e ensinad? pelo 
grande missionário de fé, e também donde 
raiou a luz fulgurante da estrela da liberdade 
de nossa pátria. 

E m attenção ao dia que na colônia se disse 
a primeira missa, teve ella o nome de S Pau
lo. 

Anchieta dia e noute trabalhava incansável 
no desempenho dos deveres doseo cargo de mes
tre-eschola. e sua vida foi tão honroza para ei 
le e para a ordem, que, no dizer do grande 
historiador R. Southey, bem podia dispensar 
Q machinismo dos milagres. 

S. Paulo, pois, foi o grande theatro onde es 
se grande heroe da Religião, veio fasor apare
cer ósseos heróicos feitos : na e^chola, rodeado 
de meninos,e adultos que ávidos de saber reco-
biáo do grande mestre as primeiras Iições,que 
com tanta paciência erãoministradas, fora del
ia, nos o vemos junto aos enfermos consolando 
e exbortando aos Indígenas chamando asanta 
Heiigiao : era o medico do corpo e da alma. 

Não parava ali,nas grandes lutas.nosgrandes 
combates entro as tríbus sangrentas, elle se ca
chava na frente, como. mensageiro da pàz,tra
zendo arvorado em suas màos.comoesUndai to, 
- imagem Iivida do Deus Crucifica. 

vezes não o vimos sacrificando sua 
própria vida, ir arrancar das festas barbaras 
dos indígenas aníropophaços, a vietimaque es-

er imoüada para servir de pas
to a aquelles selvagens ? 

Klle o fasia, e fasia mais -índa, com predi-
continuas, com exhortações quotidianas 

procurava infundir no espumo dos selvagens 
0 teriimento Ues costumes, e com tal 
vantagem, que. em algumas hordas nunca o 
facto se reproduzío. 

Diga-se nois a verdade, *ejamos justos,embo- vez a victoria completa,., eu indo r 
ra se nos chame de adepto daeschola dos li r^ vida do muitos bravos e de Estacio de Sá 
pensadores; os Jezuitas na coíonizaçãodo Bra- i icòu como governador dessa nova capitania 
zil,prestarão .grandes e rellevantes serviços,de! Salvador orrôa de Sà 

^S.Vr^ ^1573 Morreo „a cidade de S Salvador, 
Elle.^uito ~ràrTrPar" oTe^oltlwf ' '""'""^ ' °

S Prest°U ao Rra' 
menío da colônia Brazileira,e maís.ainda,po 

looy torão os aumigoa derrotados, sendo desta 

mos diser.sem medo de sermos contestados que 
elles plantarão os primeiros g^rmens da nossa 
emancipação política. E' esta a verdade, que 

[Contintía.) 
A.P. 

< / & > • > 

Escutar a natureza de u m lado, pertubar e 
desperta-la do outro; ouvi-la era suas condicções 
naturaos,ou então em condicções por nós pro
vocadas, taes são os dous grandes methodos de 
estudo, que nas sciencias positivas formão o 
instrumento mais poderozo das descobertas, 
phyzicas. Quero fallar da obeservação e 4$ 
experiência. 

E' somente depois de bem obeservados os 
phenomenos que devemos estudar o seu meca
nismo ; sò depois de estudadas os factos, que 
procuraremos a sua causa 

Para Descartes, seria necessário substituir 
as palavras pelos factos, e fundar as opiniões 
sobre a observação' e a experiência. Fin?l-< 
mente Neuton insistia sobre este ponto : se-
seria mister deduzir as -theorias dos factos,e 
nunca submetter os facíos ás idéias theoricas. 
O excesso de raciocines nas sciencias provoca
rão na Allemanha o §apparecimento de sábios 
empíricos que querião (Têllas suspender todo o 
raciocínio, e não vêr mais do que factos bru
tos. Nem tanto nem tão pouso ; pensamos co
mo o physjco inglez Tyndall : a imaginação li
mitada e guiada por uma razão firme torna-se 
o instrumento mais poderoso das descobertas 
phyzicas. 

A iVedicina, por exemplo avançou sempre 
assim ; e desse modo abriu por detráz do mys-
terioso, redueto, onde muito havia de incógni
to, algumas brechas que deixarão entrever as 
beilas collecções de factos demonstrados e de 
não menos admiráveis concepções,que hoje tão 
felismente manipula a lógica auxiliada pela i-
maginação. Não. é porem, assim, qu_* parece-
me querer caminhar os homens 3a época. Al
guns factes de febre amarelãa sfío observados 
cm Campinas; e disputão entre si osmedicos 
a respeito da voracidade d*aquelle facto,formão 
dous partidos não pequenos e embrenhão-se no 
mundo das theorias sem mais se importarem com 
o facto em si. 

Pergunto eu; qual é pois o ohjecto da discu-
são ? Não será a observação do próprio facto ? 
l*or certo. Logo na observação estará a reso
lução de tão. defficil problema. Ese isto não 
é*verdade vejamos. 

Se a. observação é boa e bem tomada, ella 
deve contar os dados diognosticos da molés
tia em questão ; e entãoqual a difficuldade ? ; 
Mas se ella é deficiente, corno decidir a ques
tão?.. 

Faltará por ventura, á aquelles homens 
algum dado scientifico para a solução da q^ues^ 
tão vertente ? nãoé possive}, 
Procuremos pois na observação a cauza. 

d'aquella dessidencia ou jndicisãa, e ah,i com 
certeza nos a encontraremos sem grande def-
ficuldade. 

Assim, de 8 factos da moléstia em questão 
apenas de um se tomou a observação ; é o de 
M.e Collier, que terminou pela morte e de cuja 
autópsia não sabe-se o resultado por isso que 
não foi feita attendendo se as conseqüências 
de u m doente particular, e ein attenção, ao 
estada da família. 

Respeito muito o motivo que se dá para jus
tificar aquella falta, alias muito sensível to
das as vezes.que se trata de decidir de u m 
facto oliníeo, cujo diagnostico se torna duvi
doso. Mas deixando de parte a necropsia e 
apreciando a mesma observação, que tivemos 
occaziãa de lêr na Gazeta de Campinas de 3a 
de Abril, onde estão os dados fornecidos pela 
percussão e apalpação ; dados importantíssi
mos, que poderião sem duvida trazer alguma 
luz a questão? Nem sequer de passagem se 
toca n'elles , despresando-se tão valoroza-
mente aquelles douâ grandes m-ethodos de 
exploração. 

Tinha pois eu rasâo. quando dizia«que 
na observação se deveria encontrar o motivo 
d aquella dessidencia. 

Tratando em seguida o observador de fazer 
o diagnostico diferencial da febre arríarella, 
trouxe á campo apenas a febre inflammatoria 
e a febre bilioza, deixando assim completa
mente de lado o typho complicado de ictericia 
a pyohemia, e differentes estados mórbidos lo-caes acompanhad-s de ictiricia ; e o que é mais ainda, esqueceu-se completamente da hepatite parenchrmatosa diffusa ou atrophia aguda dj 
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Fgado, para cujo diagsiostico, em "primeiro pe
ríodo , o professor Jaccod considera de al-
;um afcaijce á insonnia rebelde e a elevação 
te temperatura, que teve a sua doente... E* 
;obre tudo para differencia-la desta ultima af-

jão, que fazem grande falta os dados for-
[necidos por aquelles dous methodos de explo
ração de que tratei, caracterizando a anato-
hnieamente a deminuiçâo de volume do fígado 
e augmento do baço, ajuutando Frerichs á es
se valor diagnostico a formação na urina de 
(sedimentos de tyrosina. 

Ultimando esta parte do meu artigo, falla-
jre-i na dor epigastrica de M.e Colliór, que è 
muito mais sensível na atrophia aguda do fíga
do do que mesmo na febre amarella. 
Não falta pois aos Médicos conhecimentos 

scientificos para decidirem a questão, falta-
lhes tão somente a paciência em suas obser
vações. 

Não terminarei agora este artigo sem dar a 
minha opinião sobre o misama da febre ama-
rella, e desde já confesso que ella não me 
pertence ; eu trago-a do .seio da Eschola de 
Medicina do Rio de Janeiro, pois não quero 
acreditar na intoxicação pelo phosphoro, co
mo expende o illustre Medico, o sr. dr. Betol 
di, mas assim na tríplice alliança do iniasraa 
typhico, do miasma pallustre, e dás emrnana-
ççes marítimas, 

Esta theoria basea-se sobre a observação,e eu 
vou demonstra-lo. E m duas grandes epidemi
as de febre amarella, observadas no Rio de Ja
neiro,* notou-se em uma d'ellas a substituição 
da epidemia do tvpho à da febre amarella; em 
o*i;tra,a da febre biliosa á aquella ; eo que é 
mais notável vem á ser : que na passagem de 
uma para outra epidemia osfactos clínicos che
garão a cr níundir-se,tornando-se defficil o dia
gnostico diíferenciaL 

Se depois d'isto nos lembrar-mos que ella só 
se desenvolve no litoral, creio que terei de 
algum modo justificado a nossa opinião. 

Sc. Redactor ! Sem mais aquella, de me 
licença. . . Jíóa noite. 
DR. CKZARJO DE FREITAS. 

mm 
F o r o . — F o i pelo dr Juiz de Direito da Co

marca sustentad.a a pronunciando dr. Juiz 
Municipal contra Luiz Manoel dzTCosta Macu-

•co,como autor da morte de José Hueno, e José 
Aliv.es. Fernandes como cúmplice no mesmo 
crime. Ambos os Réos achão-se presos na 
Cadea.d^esta Cidade. 

>IIK^;I—Como noticiamos em q numero pas
sado ,̂ no dia 8 celebrou~se na capella do S. Se-
pulchro uma missa cantada com rcquiem em 
sufrágio a alma do Frei Hartholomeu Marques. 

O P. superior Vicente Cocumelli em um 
longo e eloqüente discurso fez a biographiado 
illustre finado,onde mais uma vez fez sobresa-
htir as virtudes que adornavão o caracter da 
qatelle nanto varão desde a sua mocidade até a 
morte. 

A capella estava toda coberta de luto e um 
grande^cenotaphkrse levantava no corpo da 
Igreja. 

Forão^os ultknos tributos consagrados prelos 
homens á aquelle que no seo trajecto sobre a 
terra deixou^ após de si^um traço luminozo de 
sua passagem. 

FaUecimento».-Por pessoa fidedigna 
fomos sabedores do faUecimento do nosso ami
go, o Revd. Frei Manoel de Natividade Azeve
do, 
Falleceo na^Provincia de Minas, onde tinha 

idofazer uzodas águas de Baependy. 
Ainda moço e no vigor dos annos baixou a 

sepultura. 
Frei Manoel foi por muitos annos Commissario 
e Prior do Convento do*Carmo desta cjdade, 
onde por suas maneiras afaveis soube grangear 
um grande numero de amigos. 
v Sacerdote intelligente, muitas vezes,o admi
ramos na tribuna sagrada, onde com sua vóz 
melíflua, e com uma linguagem cheia de ima
ginação captava a attenção de seus ourintes. 

A terra lhe seja leve. 
No d;ia 15 do corrente, coforme o convite 

«m lugar competente desta folha, mandar-se-
fea dizer uma missa por tenção de sua alma.. 

i O u t r o . — A 10 do corrente^ falleceo no 
Collegio do S. Luiz de tísica Myringia o P.° 
João Maria Gualdi, vindo já doente de S. 
Catharina. Nasceu aos 28 do Novembro de 
: 1829 na Diocese de Rietê cidade da Itália. 
jFormoii-se doctor ein Philosophia e Theologia 
,na Universidade Gregoriana em Roma. E m 
! 1868 veio para o Brazil, e applicou-se no en-
sino da mocidade e nos sagrados ministérios' 
| até ficar extenuado da moléstia que lhe cor
tou a vida. 

i 

B i s p o cíioeefeano.—No dia 8 do cor
rente partiu por terra, para a corte, S.Ex .RvcL 
e do lá com destino para Roma. 

Antes de cmprehen.der esta viagem, S. Ex.,. 
em uma Pastoral que deixou,explica os moti
vos que" o levão a Roma. 

Desejamos ao virtuoso Prelado feliz viagem. 
Kxposição.—Com prazer transcrevemos 
do Diário de S. Paulo um tópico da chronica 
do Rio de Janeiro onde se falia do papel que 
representa, o Brasil na exposição de Philadel-
phia, é o seguinte: 

«Com efteito è um prazer para o animo bra
sileiro assistir ao bello espectaculo que nos 
dá a opinião deste immenso paiz : nenhuma 
outra nação goza aqui das sympathias que nós 
goz-amos, primeiro,.porque os norte-americanos 
preferem sempre os americanos aos europeos ; 
depois nos t'm em conta da primeira nação 
sul-americano. » 

E\ pois, de esperar que com esta boa von
tade a nosso respeito possamos fazer^realçar 
os nossos productos. 
ílnra do rl&eumatismo.— Conta o 
jornal americano The Gilroij que principia a 
ser ali applicada a decocção das folhas e casca 
do eucaliptus á cura do rheumatismo. A refe
rida folha publica uma carta de um Sr. W o -
olsey, que se curou, em 43 horas de u m violen
to ataque d?aquella moléstia, mediante-a apli
cação dè papas á parte atacada, feitas com a 
casca daquella arvore reduzida a pò, e do uso 
interno da decocção das folhas. Afíirma o Sr. 
Woolsey que sentio allivio immediato com a-
quelle remédio, as dores que o não deixavão 
dormir havião muitas noites desapparecerão,e 
que no dia immediato se achou tão-bomque po
de sahir.da cama, onde jazia havia muitos dias, 
e dar um passeio sem auxilio de encosto. 
Motieia telegrajihica.— Consta-nos 
por diversos telegrammas que rebentarão sé
rios motins em Salonica. 

Os cônsules francez e allemão foram assas
sinados. 

As duas nações de commum accordo para 
alli enviaram navios de guerra. 
G governo da Porta promètte reparação. 
A conversão da divida egvpcia será feita 

por uma commissão estrangeira, que verifi
cará também os rendimentos. 
Olrituario. -Sepultarão-se do dia 5á 12 
de Maio os seguintes cadáveres : 

Dia 5 
Maria das Dores, 45 annos, mulher de Josó 

Rodrigues Pinto ; Angina. 
Dia 7 

Francisco -22 dias filho de Theolinda escra
va de Ângelo Custodio de Moraes ; Vermes. 
Angélica 40 annos, Parda Solteira ; Tísica 

Dia 10 
Maria do Carmo, 74 annos, Mulher do Fran

cisco líueno da Silva ; Paralizia. 
Catharina,80annos oscrava de Luiz de Mes

quita Barros ; febre. 
Dia 11 

i'ad'e João Maria Gualdi 46 annos ; Tísica 
pulmonar. 

Benedicta 22 dias filha de Bento Paes Leme ; 
Tétano. 

Dia 12 
! Francisco Antônio d'Almeida 40 annos ; in
flamação de fígado 

providencias para que seja removido ura gran
de monturo de lixo, que se conserva no Pateo 
do Carmo, no centro ca cidade, e bem nas bar-
brs da Câmara. 
Constando-nos que aquelle lugar, por muito 

tempo,temservido de deposito para o lixo, tan
to que quando alguém precisa de ostrume man
da buscar no Pateo do ('armo. 

É lamentável este facto, e sobre elle chama
mos a attenção da Câmara e de seu Fiscal. 

A Câmara Municipal eo Sr. Fiscal! 

Pedimos ao sr Fiscal da Câmara Municipal 

i t t 
Mais outro faíleci.nento, 

No dia 12 do corrente as 3 horas da tarde deo 
a alma ao creador o nosso Amigo e parente Be-
nicio Benevenuto da Silva Prado. 

Na flor da idade, contando apenas 24 annos, 
sucnmbio, sendo baldados todos os exforços da 
Medicina. Era estudante da Eschola Central 
do Rio de Janeiro. 

Nossos pêsames a sua extremosa Mãe e Ir
mãos 

t t i 
C O N V I T E 

O abaixo assignado procura
dor cio Convento cio 4 lanuo den
ta C>idacle maneia celebrar u m a 
missa segunda feira lí> do cor
rente as T l/a horas da m<tnhã 
na Igreja do C a r m o , e m aufira-
gio a alma do finano Frei Mano
el da rVativádade A z e v e d o Talle-
eido e m ETSaipend v (Província de 
Minas), para o que convida as 
pessoas de sua amisade e u>'a-
íjs»ell« finado para esse acto de 
religião e cliaridade* 
Vi ú ia de Maio de 1HTC. 

Feliciano Leite Pacheco Júnior 

AGnAnECIMEMTO 

Frei Bernardo Ca^tellodo S. Sepul-
cbro, não- podendo pessoalmente a» 
^radecer aos Sr». Padres, Músicos e 
ilrmadores, que fisezào o caridoso 
obséquio de prestar-segratuitamen* 
te, usio sò no oftlcio e funeral, como 
também na Missa de E E Q U l E M d o 
'7 c dia do faUecimento de seo-seuipre 
lembrado Irmão Frei Barl liolomeu 
USarques; vem por meio da imprensa 
manifestar os seus eternos reconhe
cimentos, protestando sempre ser 
K'i*a6o ao Povo Ytuano peHo bom aro-
Sliimento e apreço c|ue souborào dar 
a aciuclic seo finadojilrmuo. 
Ytu S> de Maio de ÍSTG. 
Fít. B. t̂ - OO^S.iSEPULCHRO. 

I 
A G R IDECIMEIVTO 

Os Padres do Collegio de S. Liuz agjadecem. 
as Irmandades de N. S. da Boa Morte e de S. 
José, ao R. P. M. Fr. Bernardo Castello do 
S. Sepulcro, R. P. Carlos Voyron, e mais Sen
hores d?esta cidade, o piedoso obzequio de toa
rem acompanhado espontaneamente a sepultu
ra o seu irmão P. João Maria Gualdi. A alma 
d'este bom religioso, que tendo vivido a vida 
Io justo, acha-se como piamente esmeramos 
na gloriosa mansão dos beniaventurados, não. 
deixará perante o throno do altíssimo de mos
trar a sua gratidão para com aquelles que lhe 
prestarão este ultimo, officio de caridade cuxU. 
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sr 
O Procuraoor da Gamara Municipal desta 

Cidade, abaixo assignado convida a todos os 
que tiverem carros, trollse outros vehiculosdo 
que ganhem frete, a virem saptisfazerem o im
posto até o dia 15 de Maio pffe assim serem ca
rimbados ; sob pena de multa os que deixarem 
de fazer, ytu 20 de Abril de 1876 4—4. 

Antônio do Amaral Duarte. 

ifihi 

Movimento do Mercado 

GÊNEROS UNIDADE PREÇOS 

Feijão 
Farinha de 
milho 
Farinha de 
mandioca.... 
Arroz 
Milho 
Porvilho 
Batatinhas 
jnglegas...... 
Queijo de Mi
nas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

» redondo 
» mascavo 

Aguardente, 
Café superior 

> regular 
» escolha 

fumo bom.... 
» ordinário 
Algodão en-

fadardo 
E m rama 
Carne fresca, 
de vacca 
De porco 
Ovos 
Frangos.. 
Leitões 

40 litros 

alqueire 

cento 
alqueire 
15 kilos 
» » 

cargueiro 
15 kilos 

arroba 

15 kilos 

dúzia 

4$000 

2$500 

5$000 
3$500 
1$280 
8$000 

3$000 

100$000 
2$200 
7$000 
6$000 
5$000 
4$500 
40$000 
7$000 
5$500 
4$000 

30$000 
16$000 

5&5GG 

4$500 

3$000 

$ 
$ 
$ 
$ 

$ 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

$ 
1$500 

6$000 
12$000 
$480 
$400 

4$000 

meios 
FABRICA DE FIAÇÃO 

TECIDOS DE ALGODÃO 
EM 

Pa^-se serviço, para mulheres e meninas, bra
sileiras ou estrangeiras, prefirinclo-se as que ja 
tenhão trabalhado em fabrica de tecidos de ai-
godão;paratratarnoes,criptorioda mesma fabri
ca com. 

Luiz QUEIROZ 

Nesta fabrica vende-se panno de superior 
qualidade para roupa de escravos. Panno lis
tado de defFèrentes padrões, fio branca e de cor. 
Da-sè praso de 90 djas para os compradores 

conhecidos ou desconto de 2 % aos que pagaram, 
a vista 

Luiz V I C E N T E de SOUZA QUEIROZ 

Yemde-se por preço módico uma casa, 
a rua de S, Rita, com proporção de chá
cara,com grande quintal de hum alquei

re de terreno com muitas arvores fruetiferas 
acommodando-se a hum grande pomar; tem tão 
bem h.um poço com muito boa água potável; a 
casa de morada ó grande e limpa acommodan 
do-se uma grande família; esta é toda envidra-
çada: quem pretender pode dirigir-se a Joa
quim de Almeida Mattos a rua do commercio. 
V " .;.... g « 

BURRAS 
FERRO 

PROVA no tf O OO 
PARA 

Commerciáés e Bancárias 

ÍL.GARRAUX 
J% S.PAULO >$> 

WtS <S &J*AiT.&>\ 

S|Tt um sitio no munici>io 
|Jl de Campinas, situado 
|1, no bairro da venda do 
li Mattos na estrada que 

segue a Limeira a distancia de 4 léguas e 3/4 
da estação de S. Barbara: cujas terras calcula
das em 70 alqueires parte em mattas e em capo
eiras, nesta tem para a plantação de cajé té 
40 mil pés n'um espigão muito livre de geadas; 
com boa casa demorada, huma outra na bei
ra da estrada que foi de negocio,'grande pas
tagem toda fechada avalio pau apique, mon
jolo com boa água capaz de moer qualquer ma-
china. Lugar bonito, criador e sadio: da-se 
por cômodo preço. Quem pertender derija-se 
a João Baplista de Oliveira, no mesmo sitio ou 
a Antônio Carlos de Campos Machado, na villa 
de S. Barbara, para tratar. S. Barbara 4 de 
Maio de 1876 2—4 

F A B R I t A D E C E H V E J A 

YTUANA 
FranciscoJacob estabelecido nesta cidade 
a rua do commercio com uma grande e bem 
montada fabrica de cerveja, participa e pede 
aos habitantes desta cidade a sua concunrencia 
ao seo estabelecimento onde encontrarão cer
veja superior a todas que se fabrica na pro
víncia, e talves melhor que a própria Inglesa, 
por preço muito rasoavel: assim venderá por 
3$500 a dusia de cerveja branca e preta, a 
5$000 a cerveja dupla, 
Vende-se tão bem em quintos e décimos estes 

a 12$000 e aquelles 24$000. 

se, 
uma casa na rua do 
commercio desta ci

dade na esquina em frente ao Hotel da Es
tão ão: tem armação para negocio, quintal 

grande com poço, e boas acommodaçoes para 
família, quem pretender dinja-se~a José Joa^ 
quim Leito de Almeida a rua de S. Cruz n.° 53 
para tratar. 

Ytu 12 de;Maio'de 1876 

ACiONAL 
No Restourante de Pedro Braida, perto da Es* 

tação, vendem as afaraadas cervejas da Penha» 
e % de Março de S. Paulo. 

Comprando aduzia, posta em casa por4:000 
rs. Cada garrafa 400 rs.. 

Além disso encontrar-se-haa toda a hora,em 
seo bemsortidobotipim :prezuntn, paios, sar
dinhas, doces de todas as qualidades, vinhos 
unos licores frescos: tudo por preço rasoavel 
e confortável. A DINHEIRO. 

Encontra-se sempre boto café antes da sahida 
do trem. 7 — 8 

Pedro Rrai*!** 

CHAPEOS DE SOL 
R u a direita Quatro cantos* 
T e m sempre u m grande sortl-

mento de ehapéos de sol» de to
das as qaulidades, rVacionaes, 
Inglezes e Francexee^eiii c o m o 
se faz qualquer concerto» c o m 
pro na ptidã«t, vende se por ataca
do ou a varejo, 
SPrceo Sguaes aos do Rio dá Ja

neiro. 
^tu 9 & de ^3)i íí de 187C. 5—% 

Brjrr^i'*1itw 

awn-—»—™* 

JjirJ&e Caixas de Costnr-as 
Ricos guari^Jeiss c elegantes álLuas 

AUTIGOS*. 

DE TCJ6*d.TÍ»ERQÇftÇTQÍÍ55 OS GOSTOS 
Scrí&neitíâsem rivaldcljatos para/ 

-*\ prcsmtes, Casamentos c F&tas âô 
ImdjHas èfaÀmiâlkm, e <ksfieis, 

A.JLGARRAUX 

Do abaixo assignado no dia 1° de 
Abril deste anno um cavallo mou
ro, tem uma pequena marca no lado 
de montar, è marchadçr e pertence 
ao abaixo assignado: rogà-se ao sr. 
que tem o mencionado cavallo fazer 
o obséquio entregar, quando não, 
será o seu nome publicado por ex
tenso e sujeito a pagar os prejui-
zos que tem causado a seu dono, pe
la falta de tal animal. 3—g 
Ytu 27 de Abril de 1876 

Miguel de Campos Prado* YTU, TTP. pv-IMPRENSA-1870. 


